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dç que sempre se rodeia, passeie medita-
bundo, cofiando a lindissima pêra e olhan- O conselho da escola medico-cirurgica de SEGUNDO IULGAMENTO DO nEU

Por ser de inteira actualidade e abso- do o apurado da elegante botina. E aquel- Lisboa resolveu conceder um premio em uma

Iutarnente consentaneo com o nosso mo- les qL�� passem, os ranchos alegres, que das cadeiras de 2.0 auno, a de pathologia )lanoel Valenle ti'Ahneida �liralid3
do de ver e sentir, transcrevemos do n05- se dirijam ás fontes do Carregal ou San- geral, ao nosso amigo SI'. Anlonio da Silveira
so lllus trado collega o Correio da Noite o ta Ther.eza, ta I :ez nã? suspeitem de que I Lima Faleiro.
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Como dissemos no nosso ultimo numero

seguinte bem elaborado artigo: anda ah o, mais gl�noso Moltke portu- Ao distincto e intelligente estudante e a foi dado por iniquo o jury que pOI" uiaiuria
jguez, o mais aguerrido valente dos gene- sua ex.?" familia enderecamos os n0,580S sin- den corno não provado o crime de homicidio

n rn\lcoNn nl\lCOTC_Q[ raes, .. pensando nas pr?xi.mas manobras ceros parabens,' ,'ol?ntal'io frustrado, na pessoa de José Bo-
U U U V [Il U U V [Il L L) [ d'outornno, e nas paSSIveIS reformas de # metra, dando lambem como não provado (I

«O Diario Popular de hoje dá-nos, o officiaes antigos, que deixem as necessa-
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I' I facto do' reu tel' dado o tiro, quando isto fui
. _ ca a e succee er em 1 aro mais um ( a- Il

.

mappa circumstanciado da villegiatura nas vagas, para uma prornoçao mais ra-
q ell' <: "1' d;- ] " por e e propl'lO confessado, '

dos senhores ministros. E' justo, é muito pitia. d�s eIS �act qUd mUI �s vezes se (10. ( ev 1-
! Toda a genie séria e sensata d'este con-

natural mesmo, que o governo se divirta Mais para longe, muito longe mesmo, 1
ao

eIS eixo a¡&, (fnates, e sem que �:rvam' celho recebeu bem a resolução do meretissi-
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ce exempo para ce U,1Il0 serem mais can- "
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Iepols e um tao atura o tra a o.

e-I na
so I ao e 1 raz-es-Montes, pac lor- t J

-'

'

mo juiz desta comarca, que assim sa "ou a

vem os titulares das differentes pastas rento como sempre, tranquillo com as
e
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honra do tribunal a qne preside, não con-

.

fati d" d d fa l mil bilid d hid
"o na pca manna nseuca ereira t" I {' Isentir-sed adtlga issrrnos

.:

a ar ua htadl'e a rnr drespoma I 1
. � eds conbt�a 11 as em �o- moradora na rua Alexandre Ií�rculano saiu Isen Ill,C o

quejo Sleu nOIme osse arl'�stai o, naem que es e mezes estao empen a os. me a conservacao o ga mete, estara o
t I d de: ,1' ama immune a ue 10i o este escandaloso )lIl-

Suspender indefinidamente a constitui- sr. Antonio de Âzevedo, sempre vagare- parda. raf¡'�hl' o selldgQ\77erno, erxanr o ,em c�- gamento.
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sa OIS Il os, um e mezes e outro mais

çao o sta o, a iar 10 e 101 amente o so, uma impertur ave pacatez, Ige- ,11 E I I' '. d I Pi.¡m�h"fi 11¡tJ'
1 da a uarten l ri d ' dô b I ct b

,\e 10. ste encon .rou uma caixa c p 10S- I 'L,U our tiUlIi

par amento, provocar por to .a a parte ,« nn o n um ace a ancear e ca eca, os
h h
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reacção e o protesto, servir o bando enor- discursos dos bispos congressistas, e a � ndo-« com que começou a irmcar, accen- Pelas dez horas da manhã de quarta-feira,
me de amigos sinceros, rasgar pouco a circular muito sensata (?) que em segre- enp o:ods. 'd tur 1 d' 'II 1, d

tomando a presidencia o sr. dr. José dos
I
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-' 01 - escui o na III a afIlle as er a es e S I D t P' dpouco as eis e as garantias os pavos na o e nao sa emas se par mao proprIa, la i
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an os uar e imcnta, proce eu-se ao SOI'-

mais feroz e na mais comica dictadura de lhes mandou entregar. 'I pte a/gntolrabn�,a dO. amno qude po elna rhesn
-

teio do jury que ficou assim constituido:
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G ar ue ta nuca eira um os p 10Sp oros ;IOtOI'II'O 11a t' Il G AI ]que ra memoria, e tra a o Insano que � ja agora, emos um passeIo ao e-
icou fcso á
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FImuito deve ter alterado as precIOsas sau- rez , para admirar mnda que rapIdamente, ,o oao c o 1 asclmenlo .._ anlos, ose mana i (J-

,des de tão preclaros consules. Justo, é; a figura risonha e juveniL do mais habil e nO'A7o.. IdId'
res, Angelo José de Castro, João Lopes dt)

.
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E os gl'ltos so ta os pe a cl'eanca accu 1- Rozario Anton'o cie J3:[ I M J' GpOI�, qUIeI
nas _t lermas, nos campods

e nas. o I�adls Intnga¡nteb'l dosd mdll1lstros,
"sse

ram os visinbos que deram parte "do succe- 'l'. P'
1 AI l

. �I �( �111 rl��a, .

ose _lJon�praias e es vao encontrar o goso e uma tem ti o a rara 1a 11 a e e conservar-
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ça \es
. Ire�, 'n onlO e 1'1,0 ClXClra e ose

boa tran uilidade re ousando de tantas se um pouco estranho ás criticas severas
luO, co.mpare?cn o t�m em_os om ell os I Guerrcrro Ca"aco, supplente:
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f voluntarIOs, CUlOS servlcos nao cheaaram a
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I· b l'fadigas e. entregando-se as e.telas le a- da m:prensa-dep?I� da s.ua ultll1':a aça-
ser ntilisados "porCIne o· foo'o foi ext�cto pe- C
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°l� ¡rec?lsal °Cp;�ra lIIem ro l,ol Jury o s\II"
".]Jua, preCiosas sempre aos vahosos

guer-I
nha as ordens do JUIZ de Hlstrucçao, ql,le I ',
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d a Vism )anc�a mas o que esta nao pou e ey¡- t 't {" d I' l' '-

relras e grandes conquistadores. aproveItou em sua ex.a. os dotes . e um
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� c, pOl ant?, ora-o �)C�) l esta agltaçao;pn-
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* argucioso beleguim pdicial, para n'um ,¡tf¡ar oJa mOl te o pe�ueno.e mezes que dta. com maIor unparclalldade apreciar o fa-
. . '.. . .

.

ICOU com o corpo mUllo quolrnado .
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dOs mmtstros da JustIç'a, guerra e es- guel apens de pnmelra ordem metter nas: C d'
.'

, v

d''" .. cto, IInparCla I al c que os amIgos o reu re-

trangeiros vão para longe, Temos, porém, garras da policia um miseravel, qu� es-- om? Isse�os _no comc;ço �sta notIC!:1, ceiavam visto que aquclle cavalheiro, COlli

compensação. Os do reino, obras publi- quecido de tudo commettera uma acção ea�os'lr, est:�, sao /r(i�12entes. ed e necessal'lo
um� independencia digna de registar-se no

,cas e marinha não se affastam muito da i "'nobi!. qu" { es SI" a�1 (e I�ao a to os para qne mew da cOl'l'Upção e porc:al'ia que pOI' ahi se
capital, bem como Q nobre presidente do

ID,
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tenham os deVIdos CUIdados. alastra, se negou a acceit.al' um alrnoço para
,conselho, que nas tr�nquillas aguas de Quanto aos restantes, remoI-os sempre que tinha sido convidado, na manha de qllar-
Algés mais uma vez vae demonstrar a.o á mão. Não nos abandonam e é isso uma A classe pi,;catoria d�Vina Real de Santo

I ta-feira, pelos protectores do criminoso, não

publico, que se ha ousados de mau gosto ventura. O valente timoneiro da barcaça Antonio entregon á camara municipal uma seguindo felizmente o exemplo degradante
.que o classificam de funebre diplomata, governamental não deixa completamente representação, p;ll'a aquella corporação a fa- d'aquelles que põem a consciencia cn �d­
e que por ironia lhe chamam o finaocei- o seu posto·. Nem uma visita ao Alcaide zcr dlegar às mfios de eI-rei, pedindo a con- moeda.
ro de Caneças, outro tanto não poderão foi capaz de tentaI-o. Em Cintra, tem as œs�:ão do lançamcnto de apparelhos de pes- Oc-cupava o logltr de defensor do I:en o sr.

dizer de sua ex.a como nadador. Que elle baterias assestadas e tem seguro o paiz ca e cerr.:os americanos a principiaI' em i5 dr. Pedro Manuel Nogueira, em qllem o ad­
,a braços com uma questão diplomatica com as forças do Carmo e da Parreirfnha. de agosto, daLa em que já não são prejl1di- vogado do primeiro julgamenlo (o tal que é
commetta sempre urna inconveniencia E assim, tudo caminha ás mil maravi- cados os intcresses dos concessionarios de muito entendido em questões de f()ro nacio­
desgraçada para o pau, já não ha quem lhas. O paiz nada em prosperidade, os

I

outras armações, porque as de atum de re- IlaI e estrangeiro) se viu na oum necessida­
duvide d'isso. Que a braços com uma povos estão contentes e '- o governo di- vez começam a levantar por essa occasião. de de declinar a defeza. E sE'ja-nos pel'lIIil-
questão pnanceira arrange sempre uns re- verte-se. Em resultado d'esta pet.ição,o ministro da tido registar n'esLe logar o desgosto qll« Sl'll-

Jatorios empolados, sem merito e sem ver- marinha auctorisou o chefe do departamento timos com a troca, pois perdemos o ellsf'j{}
dade, tambem poucos o contestam. Mas O sr. m;nistro da marinha onli'oou que a marítimo do sul a conceder, desde o dia i5 de mais uma vez palpitamlOs sob as scinlilla-
no que todos são unanimes é em confes- corvet.a Duque de Pa.lmella fosse ancorar no do COl'l'cnte em de:lntfl, o lançamento das al'- çTles do yerbo inspif'ndo do yranrle oradur.
sar que su<\ ex.a, com o seu fato de banho sitio denominado Qnatro aguas, ll1ai� perto, mações de cerco a leste do Cabo de Santa Mas, compensando csI,él magna, o lWSSO ad-
azul ferrete, é uma das figuras mais proe- portanto, da cidade de Faro. Marict, ministrador dignou-se Ilomar o t.ribunal SPll- •
rninentes da praia d'Algés. Fi�a assim satisfeito o pedido dos fareJl- lando-se á banca elos advogados, ao lado do

Nas mattas frondosas do Bussaco, de" ses, que estavam Lastant.e amuados por cau - Já tomon posse do logar de delegado do ddensor. Foi :l, conscienci;t do hrilh;:ll1tisIno
baixo das suas qrvores seculares, não tar- sa da resposta que \'oGa.lmente obt.iveram do prneuradol' regio na comarca de Rio Maior, da sua estreia que o Icroll a ir ali disfrnetar
-darão muitos dias que o nobre ministro ministro da mal'inha na sua recente estada para onde foí transferido, o nosso amigo sr. as glorias impcI'ecedol'as então conquistachs.
,da guerra despido dos apparatos bellicos n'aquella CIdade, ur. AffollSO de Miranda Monterroso. Ningnem poderia resistir ao aguilhão Je 1:\0
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ASiSIGNATURA8=Por trimestre, paga adiantada, t'.OO r¡\i�; SI;>UJI'etre, geO reis; "lino, Hl600 réis: numflro� PIJBLICAÇOES",,<No corpo do jornal, por linha 40 réis; annuneios, por linha (le typo COm.Dllllll,20 rêis
avulso 40 réis, Para fora de Loulé acresce o preço das estampilhas, Toda a ccrrespondeneia deve ser dirigida e� annuncios permanentes, ajuste particular. Annuncia-se qualquer publir-açño lirteraria l'f'rl'lwnrlo-se 2 exemplares
Pablo Garcia Delgado, administrndor ¡feste jornal. rua de i:;. Sebasf.iâo, 7�-e ';4. ou rua da Harbacam 10 e 12=Loulé. i Os originaes enviados á redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos
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POL:::E3:ETI� I das nas suas pelliças, specimens galanl.issi- zes.' E die, o feliz;trdo, só olhava em frente I primentar os parceiros, entendem-me, não é
mos de Venas, pela originalidade da belleza, do nariz. E' urna comrnodidàde, eslá-se livre verdade? Elles estavam enlevados e r,atl'api:-;­
pallidas e retocadas Ophelias, á mistura com dos tropeções, e póde ser-se heme, de duas cavam forlernenle. Pal te o cano.

FOI.SE A CONQUISTA L.. o typo bom hurguez das assiduas menageres. con411ÍsLas a um t.empo. Eram ligeiros, e eu A mamá pedila-se pOI'qne é fejo dormir.
Seguia a passo a rua Aurea, poisando a se qüeria acompanhaI-os a diHancia de ob- Chega a cobrança.

�((*»=
vista no perpassai' dos vultos, qlle despertam servador, urgia-me sahir das pachorrentas O condu�tor, innoC"f'ntc cá n'p,sla.s cOlJsa�_

Acabei de engulir o boccado e fui fianar a glliodice no sexo feio. passadas. do mundo, not;mdo olhMelhs e sorrisos,
Qlrn ponco, fazel' o men giro habitual, pela floH)binhas gentis, velhas matronas, jano- Estabeleceu-se a linha, eHa na frente. Ó quando chegit o rnompntr de se dirigir ao ja-:.
baixa cucantadol'iL e appetitosa, abi pelas se- tas empomruados e armadinhos,ganhavam-me escolhido a dez passos, eu, mais atraz e se notinha, corta 1n�s ['ilhr,tes.
<te horas ele urna noite, verdadeil'amente ou- a diant.eira e eu, observando-os de pertil, ia alguns amigos se Jelnul'am de me seguir a -Um só, rnorn,urOll Pile, "arrendo com o

tonal. deoois admiral-os no saracotear da marcha. mim, quasi que não dava ::t rU:J, para o com- dedo, a algibeira do collete.
O manto negro do horisonte, polvilhava-se No'te�sp,-eu podia andar mais, ê1 minha. força primento da :inlla I -Oh! desculpe, apostmpholl o conducto!',

raramente do brilho faiscante das constella- 10comoLóra dá muito, sou leve, irnaginem, Chegaram (lO Hocio e (:'u dlCgul·i têllnbcm, cuiJei que estas senhoras llie pertenciam.
-Ções, e a aragem não aspera, mas supporta- tão leve quasi, �omo um passaro chamado esbaforido mais, El,la entra na sala de um A mãe abre o olho, e al qne gesto ! .. ,

\�l, COI'I'�� I.la temperatura d'aquell�, gue em boi � Rippert quI') fah carreira parr! o Ralo, (chamo Callon-se o passageiro, c¡oe diabo havia
Cintra dIllcla os lIsboetas, que vão tl'llIl' o re- Eis que passa uma carillha synmathica, sala, áquelle qnadrado de ,bancos ao cen�l'o, d'elle_diztll' "! Cliamar-Ihe-.ia it bella, sua pelo
frigerio da pOQt:ica villa, nos mezes em que rosada (ao natural) de mna linda cl)'¡ttnl'iiJre que têm alguns e'UTOS J esta companhia). coraçao, mas reatmente, n aquelle momento .. ,

-emigram da capital. esclliptura admiravel, galante, irrPlJre.lll'll'ii- POllCO depois, tomou assento no Lanco fron- urgia pagaI' tres .log�l·cs e não ,tinha na boI-
Nas vitrines caprichosas e flammantes, ql1@ I vel; não él perdi (folho. teiro o perfumador do carro, que esscncia de sa nl;¡IS 'jlle dOIS vrntem. COitado, atrapa-

fazem o encanto das damas, á luz diffusa- A uns dez passos era ¡;:eguida, por um Lo- opoponax I e eu no banco que fica alraz do lhou-se e ficou rubio, e não tardou dois mi­
mente espalhada, pujantes de seJueção, ex- velaee modelo, perfuma.do, embonecado, no cocheiro. Começaram a oillar-se 0S jovens nutos que descesse do carro, maldizendo o

punham-se as invenções mais phantasistas, rigor da moda, a mais !uúlellx f ena.morados; o cam) :Iinda tinha dez minu- d0S:lStl'�j_do c:onJnctor 1
da nossa perc,eptora coquette e donairosa que ¡

Ella ia ao lado da mamã (sur_ponho) tór- tôs de dem:Jr:,: .

F"i-s.e a ¡;Onqnisla.,.
�e chama Parrs-.� e pejos trotOltS, embrulhi;t- cendo os tendOe'S do pes.çoço amIUdadas.' n�- I Tahc-z :t1a:dlgad1:l) a mam;¡ come�;ou a cum- V J,
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Sd,¡\:�)5 cLlle consntmssern a,pr.o,\'o�ação e pre- Tem p.assado l�comm?dadl) de saude o :m�stadas
A prinH'II':l sessão foi toda tomada com o 1l.1P(!.II�çao, o qne, como nos .ln. dissemos. S(:'- i

nO"50 amigo �['. Joao Jose de Barros Aragão. Esteve na terça-feira entre nós o Si'. dt
dt'r,oirm�nto (bs t¡'stemnnlJas ck accusação e ITt Iacil I Faremos sinceros votos pelas suas melhoc 'J. ( .•

"
',.. '- - I -

Lapa, TI. Deão da Sé de Faro, nosso distin
II 'fc¡;;¡, flue reproduziram, a s primeiras o qUI; A�rmimdo q�le todos os que maldiziam do ; ras. cto correlinionario.
haviam já. narrado 1)0 prilnt�iro jnlgamento, e Homciras o tenuam deveras. tentou prorar,

I

J
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as segundas, em edição correcta e augmenta- balda,damentn, apesar de tudo, que o.reu era I ,No, d,la < .CalU ao 1'10, em :Faro, um filho [ Na terça-feira esteve n'esta Villa o rev,
da. a suppnsta agressãodo Ilomeira e o Iacio urn d esses, c qne I) medo qnl'l este a.llega efa ! me�lO! de ��lg�l�1 Fazenda: pIloto. da barra; ajudado!' José Cabrita Vieira das Neves, ele
nao demoustrado, d'este ter meuido a mão na �at�J:al, encontrando-se él horas tardias entre I este de�as¡le fOI VISt? pOl Antonio Bomba; S. Braz d'Alportel.
alzib-irn c outros factos tendentes a demons- individuos que HIC cram adversos, tendo de i barqueiro, que corajosamente se lançou a .

*

ir.ir Cp[l) o qHeix?�o era um homem perigoso, mais a mais culpas �jO cartório, I agua, salvando-o com risco. da propria vida. yimos cm Loulé Ra quarta-feira o nosso

visto tl'I'-S� cmOlVIVO cm desordem c0f!l parte Qilanto ao;" depoimentos das testemunhas \1' , ,�-'��' . ',' . . anngo c assignante de Paderne, sr. José Paiz '

das pl'opn�s le.-;temll.nltas dll defesa, cujos Pt'I;- de �lefesa. deIXOU transparccer que não tinha
. � c.�.\ I.llvll o j\d�lmo l�a!),�zo JOI c��h¡do, Carlos Teixeira.

_ ,��dentes sao co.nhewlos. . �l�lJlt,a confiança na sua veracidade, pois qlW � na w:Ilda ue aomll�?o �,u.,s,ldo !lO Ca�po
.

Perlo d�s se.ls horas da t:ll'Lle fOI lllte.l'rom- p, não esta�amos nos tempos da edade media, I �,et�ULno, por 1l,1}1 t�lf o,, l�?,ultando-lhe d ISSI)

pl�a :l audiencia para conunuar no dill :<;,_1 em qne o Juramento tinha IlIIl valor real e i Jractnra,na c1:UICUla. e vanas C�n[llSões.
gUlOtc rolas dez horas da manhã. f\ffectivo, bastando ao advogado invocal-o para I � ca��llo em que montava fJCOU também

S w
...

r que isso constiiuisse uma prova irrecusável: I rnlll�o ferido te�ndo de l:ecol.h.el' a uma enfer-
egunuo { ia

mas, nil., qualidade de defensor.era obrigado � I mal'l� d� .hospltal.vetenn.ano." '. �COnlee.Jon esta sessão pelo int.cri'o!",'aloj'io ,I ,1 I Os entrees tauromachicos reuuiran se na:
c . aproveitar tudo quanto ue Iavoravel para o ,.,� TJ

<t ... -" (�"
do n-u, 9�1�� se npr('senl_on já S�Ill aquella :ll-

reu se dissesse no tribunal. I
salas da redacção ,�lo 'lempo a fim de com.bl-

uvez ruauilestada no pnnwlrG J:dg,Hnento. Affirrnava pois que t d
.

t
.

I narem a maneira. ce prol,novfll' uma corrida
• l. <l. el, 1::". aes epolmen os, con- ¡ d ' I fi'"

'

.

,

.

,

A aeeuSa�ào' testes e unanimes camo eram. faziam uma I e l�Ul os em rene ICIO d aquclle esttmado Ga-

o I ;¡ 1 I' 1" fl"O"" c"I'r·)cj ... (NerII o Ir ',' d' 'I vaHeIl'O.�)i'n( n IIiI( a a pa,avra ao agfml.e flO mmls- '\':�'. ( <1... u' � cOI:a era espe- ----_e------

terio p,:ulico qllP, �I�llllu a oefl'sa entr.pgl](�. �l I ra!�, d um�. l'efnse e �e�o.l� d uma prem1ere 4Vhegadas e palotidàs No dia 5 pelas oito horas da noite paSSOll
hoas maos, l1eIHInClOU a descreveI' o trIstc 111-1 (Pit, ape:::.ar (lOS onsaJOs, 1m um fiasco). sobre Lagos um aerolitho muito luminoso,
turo qun p�'sa\'a SOllf'C ? reu; mi!S, sl�rn faz{�r il, C?rvando,se: respeit�so ante.a i,ndepen- Acompanhado de sua e�posa e filbos che- deixando atl'az de si muitas estrellas de va-

o mellor ca�o dos d(�pOlmcntos nas h:slemu,
' (.cn�¡a c hom�l Idade a um ll1agl�t:cldo que gou a esLa terra na segunda-feira o nosso. rias cMes.

nhas, d(�ixOll em claro a pinte respeitante ao haVIa dado o Jury tra?SaCIO por lI11.qUO, .era amigo sr. Sebastião ,Barbosa Rodrigues.
medo il/wppl.'tavel qlle a defesé\ allegoo. Não certo�aml�er� ql1� eonhrmar � a.ctu�l Jury e.ssa Tambcm chegou na qual'ta-feira de manhã, A philal'monica Artistas de Minerva exeCll­

lhe seria nada difficil deila:- pOl' terra llm,t I deCISa? naol�p]¡?av� nov�. 100.guldade, VISto o 110sso amigo sr. Manuel Barbosa Rodri- tará hoje das nove ás onze horas da noite,
tal jn_tdifi,e;lt,'fw, cksde 0. mom�nlo que lanças-I (TI�.e �. J,Il\)xppr�encla (Hiepc��, dIi'�mos I�ÓS)�O gues, irmão do prime,iro. na praça d'esta villa, o seguinte programma:
Sl� lilao dos eJI\IflPll!OS ftli'tlendos pelas tesle-¡

[il II\lell o a(h06�do de delesa nao p�r mlUm �:.
rnunhas, que tão �xhubef';Hlt(ln1t'nte den!'or�s- acl;�,r�r a ,qupstao c�mo a,gora. su�c,edl<l.. . T' ?h,Cgl)U ,�a. seXI.i)�felJ'a él, esta �Illa, o sr.

tl'am que. o ren fOI o provocarlo]', poder13 fu- b appellando pa,!a a conSCl(mCla d?s jllra- Nlcobu Jose do� Rels,�zeloso e:UPlegado da' N.ó i-Cavalheiro-passo doble--Dias.

glf, etc. etc. dos, nao extranh�rla que des�em o cnme co- I anllga firma AnJOS & C.", d0 Lisboa. N.O 2�EstudantiJw-jota-G. Cereceda.

Se as testemunhas, disse, não sfio eontestes mo .provado .ou nao provado, esperando. to.."
.'

'"

.

N.O 3-Bellll portugl.leza--polka--O. Gallo.
na nar,raçã� .dClS (�rcllrnstancias ��,1C I'Od('�ram I i,laVl�.', a r�alIsação d'e�ta ull.irl1a hypothese,

o �.a �el¡..ça,.-fell'a 1,'ct�rou,-s:,��I:a o, AI�r�,!�eJo
N.O 4-Afda-hyrnno, marcba e bailad();

o factb capllal, sao, pelo (',�lI1lr:H.lo, IlnilTJlIII('S
un \II t�l�: do .que haVia

_ expost.�,. " s,r Jac ntl�,o A�1011l0 ,q�el tetro,. em�le1!)ado ,

di� opéra-Verdl, an'eglo. de Corrêa.'

ern drrlal'31' fJllll (I Uro [01 des.fechado pelo A, o�,l(,ao fOI, cor�o nao podIa deixaI de I
dos srs. Alheu & LOjJleuo, de L¡s.boa, 2.a PAR'!'E

reu. Pndera!. .. Isto mt'SIYlO eonfesso'J este., s_:r,.lmll.lante de Pl'll!l0l';_mas o terre�o era liP' ," ,,_ ,

*

.. -'. . _Ii .-

M.' I ' a <i f" l ,'" lao maraIo, pPla oDrllYélçao pm oue O Illustre. ,utm anL hontem pal,l C<tSI.IO �falltl1"
'�� Of (¡.I\IC

S. ex. 1:"Q lit � e <JIll: �,dol's nos1 ::t;¡Yo'T�do se' \"111 "peC:,,'I,¡'Jo' 'Je s'� ,'nd¡'r ' i (mde vae assirlir ás fesLas C¡IJC �Ii ælebratn,
11ar('cla ,at1 na parte mIe eetua ,wuec,ma\'(� :

u
.1"1(1; ,�

.

n., ,t l ,
Il 'u CI

':' .as I fill " r it d 'c" , J' ".'
I I' ,I

'

11111'¡alleJS aIle' IT"Ç;-)OS 'llJf'('sent" '1 no' ,IO I lO metis \e 110 a nosuo dHlI("o' sr. ,o�e
)lá f¡:l('le mora, em Jot,a ill'ÜIlO, �e O era, na .' , c , ,'t>" ,

'.
< ",. ui as pllOlello I J' ._' I' 'l, J

.

, ".
OJ .

¡ f
.

I
. 111111""¡'fl 'nl() qllt> d¡aa "i' em Ion ") o'·· "'d I oaqUlffi :'l.OC la unlO.l. .

parle ppssoa , 01 mostrar I: aramente as mtcn- . ,�", '. ' , ..
"

1'1 -": � I It, a,.H_! a- I '__�

ções ('r¡rnillosa� qne rresidii'�lm á pl.·aticél.. d'um de, �}:�Clll'�� de �' (-'�:a �ao pel'suadllJ ;-flem i Ælnuivers�u·ios:-O.:; l1u.sSQS colle-
"cio fl() (1'J'll n'lo '¡Prl'oll'I'e' ., IJI'Ol'1Il0nC¡a ]'e- conHnceu nlb pon,os capllaes da qliestao. I 'D- 1'·1 Il t

.

"" ".

(.'.. co II.
.

,'" gas o ,ao e o, ,On(l;('. ense eo raram: o pn-
sultar a morte d'ol11l�ornt�1l1 que, como lodos �"- deejsão �Io jury i weho no seu 7.° allllQ c o segundo no �l.o de Passa 11m ponco melhor do ataque que o

�s �alentes de l:a.ça: nao d.e. �o:ne, tem �!n.rY- Propostos os quesitos, o jury recolheu ao: puh!ic.(lÇão.
. accomm8tteu o sr. dr. Montenegro, cirurgião�

laçao grnc�o�o e lOcompatlHI com a, cQ\a¡dla, re:::peetl\'o gabinete, a fim de os discutir, y01- i ]-1¡_,llcltarno.S os DOSS'OS cob'gas desejando- . mór de caçadores 4, tral'lsferido dé Leiria

com,rl p.er!ldw; c?m a d?hlez. ,. . .'
t:tndo ponco depois a annanciar qlle o crime: ill,!':) Illl.ll:as prosperidades. por vinganças polit,icas,

'

E ¡)f'f¡rao? e (I�):.'\�t'd(>!l'� � E (lllC na ll�Hlld- bana sido dado, por maioria, como não )fO-! ,

... �"--.-
dade da sua conillçao SO('lil! e lia lalla d edll-¡ \'ado.

[ I llecebemos o n.O �4, dD [,ormw t!(3 Santa- Os h�1lJitantes de Arronches têm declaradQ

�a:ão,;- ell� n�� ':ô �l1anl.o i,SSt:) é _mau; ���+s" a Est.a rlecis5,0 .n?i.o ODS sllrpreLlcnden, ant.es ! re�n: �olha_indep�,I��entc-liheral �uc se pu- guerra sCI.n treguas ao tnonoPQllo dos phos-'
, ua metO C,I!l�pda p.'elo tI ab,dho nao se er l",lklJ a es[)eraVilmns Já romo h,; ¡- i IP' clos:¡ 'esla- I

lJhc,t as qUlOtas- fvll as.
.

phoros � lsca.
'

.

I ! l!
' I' ) ,.a l ll� '.

�'1
.

.,

1 JI'
. E d' IT t t J '11 f Il

:::.10:111: ('l:!�10 � :';�lIl�:.1.S, (PH' ,ea �u,�n. UV.:1,S, )t��l- r�?s a ver .desenrohr as fal'ças que lltna po-!, ;r1.gl'a{ ecemo.s a. \'lslLa (_ 0.. co ega e rdq-, m.� eren ,es pon O.S .

a �'1. a .oram eo o:
Ludo .felll nos ,.hCclLIOS pl:SS(l,L� moffen�lv,IS llt.lca clepl'lmenLc põe ern scena, m;¡s só, io-I hUimos.· l.ad�s llh"hos com lamparll1�s, p�Ia:. accendct
e (p�al,fi�adas. " , lelizmell!.0, entre nós.

. ¡
-;<¡ �", os clgar�·os. , _.

Esta e qne e a veriladf�, I' se e dura eomo N-a() ob�¡"ntl'\ . 11C I'¡C' . 1) f' ¡ ,: I Exames eiU outu.Jn�o Por enna d algllns esta(j) p'utados os qten-
.

_
.

Il'
-< ",n 10,.1 I ¡ail ac,o.qlleSe¡ia, 'T ct· ¡'

um :1ç,olte, nao delx:1rrmos de com p a castl- eXII"lOl'dl'rlal'I'o p '1IlJ"nl.II's'l· Ilf n'o I' loc' I v t' �'d ,. 1
�IIOS e petl6car; em outl'O 0-se:

l
. .

' " , I,. " ,s 1) Il,1 il a- , ül'3 a e ao'ora (lllVI osa S!� lavena secrun-
ViU os ([ue preterem (It'\,pres Sal'l'al.lsslffiOS. I' el

.
,

.. ,

"

" ..
' (')

.
-

1!) J. " 1 I, '1' 11',
"_

'cn' " • õ n•• d. 'P'

It :lilt', L.IIlSOn (',11 lodd, ct. gOllte Sell:1 e ho- I da epo�ba de exaillns de mstrueçao seeuuda- r aZlgo, (la ,d,ml I:l pedSCo.,
Nao nos as,,,.sLlln arnCd'i,lS ,c qllel..1Lls. Tl ><,1' lIm" p ,of In l. t � I

.

J'
- I· 1\ J' l'd (lue {"Orl'CII O" !,"lalI1õJ lia 11�CO

_

• " .
,(C. ,el <'! ,I ud, P, na uia mc 1"n�l('ao. I na. '..ssa 1J1l\'l( a porem esaprJ.(iI\lCeU com _

I' n."" .,.

nem tao pOlleo o l'et.�t'lQ de mlSE'ravelS (lrrgl'CS- ,c'l:l I .
- I' '. t

-
. .

sões m;ltr�!'iaes. IF' SCl clizmn imminenl�s ):1,-' , .,,"� ,

la pul!l,?açao ae urna portana em que sao Em outro lJIdw aeha-se o. seguInte:
" I . ., ,;- " fi

7" ," 1, : } \,orno se Jllopêlla::,se () ¡,oato de qUi) se! permllLldos os examcs cm outubro, mas só R I lI:m
I a \S"U (Jo el pt 1l11:l nile netO e rIlI).I1 ,l pOI so-

Ir J' 't' 'a
' 'I'� I

-

d ! � � 1 'd
• • .11['-'.

I" ¡
.

I

N
' ! 1'. ,I, <H Ull1:l m,lnl t-S açao e I (�::,�l;!.'lilllO,

!
aos estuaantes que provem ter SI o apIJro-

¡"1ft( os e 'Jan;ITlClQSO" r,mprl·QOs. [mc;] () O'('as- 1 .;' . I. l' ",.1]"
c

J' . ..

'

. D I d C 1- B Il I d C d
. , l. ' ;, �

, ," I. ,'_ ,>, '.1') I n

no ,! ,l1,Hl"L , el(l (lgllO JillZ uP (¡relto (I es.t:t vados em alournas tlas dlsc¡pllOas de mstru- . sea e qrüêlo, e a gea e ar Oí
n,H (,b Ids pOque :lS ,tlS,.1I O:l (Int, r.nOJ,ll o;:" rOI'I:lt·C" p"lo f' C'IO (1 1 1, .:¡ ••

¡
-

i'
-

d 1 I Sll'" 1'¡'Irl-a (�¡. Solla C"sllI1elllo Fus" F
.

.

" , ,.. l'" I ' �, .'
e '.�. él, J.Il. ,er (auo O pnmell'O cçao seClHll drl;-l, COUI I'xi'ppçao e (eZflll IO.

(I, C I � ,c, - ,
,I e IlSl-

paIE�cl'i: fl.), �o H\J? C'.lj'ldO. l' JIU) pOl' Illlqno, requlsllolL :Hfllelle rn;¡gistra- O praso para �l l'llln�'-r;t dos requerimentos It�ira, tumprcrn o doloroso dever de partiei-
Gilo Isto que meil f�llkmt'lll(> nos 3CLH ltl \ 1 ,1·....". J ' ,

d"
" "

.

l'al'
" III �O" os I)' r'f'lllt

' 1.1" I A d
.,�'". ,', �,

.

," Il'¡'":,, '\1 o �H:ld, .orçd p(lla rn,lQd'l .� MUC.n-l., . I pr::II'lpl<l!lO
la 11· oe ::,1'I.1'111�)rO e fincla no �. 00 II � a" e�. lUve loas c ccen a-

pto lc,unos na noss l Cx.poslçao Cd L.:>l.n,1.

I h!1r,ctl\'1Hr¡rnte na m:mha di� \¡uarl.a.-Jelra l::', tO. lhas, c :'l� prsso;¡s de sQas relações, quc foi
I A defe§8 I (:[¡e!a.,

a a �'sta �villa Ilm�1. força de 50 praças I
.

T;.mto ós jurys, como us Il¡as dJ� exame Deos servido lerar' da "ida presente seu cllO-

(1'., ;,. 1. o, "'::'.
•

l .. I, ,1., ",
!1e Inl:mtel'la 1.;).e caç,ilfIoms 4, que se aprc- ¡ serão marc:\(jos depois qne (13 reitores elos rado ww, filho, irmi'to, sobrinho, avô e his-

lC¡lD011J.I.¡i1.dCell"lçd.,),IOlt,llc1.ap,)¡d\Jel '(11lollaoa'l'1'I'nlsll"�O; 1) o ¡.\ 'I
.,

d' i
I' av6,oex ..

rno sl'.D·,. Pet'lsco,qlle fa'lle"el,l no
o( ,,'o 'j. N,.' ,:,' S""'-'·n . o"'¡,I" , I�' .. ( ·l.,. ,iU,1 (I C nCt� w,negan- yceus enVIem a m�cção te ¡Ilstmcção Pll-

_ v

",.)",.I,.�o�llélla.,t,I".1"lp0S:-,I\L(dlaClS '1),'cr>Sl"'l'l'J'la ro ° "l't d 1.1' 1
-

i'! 1"1 1·1·1 ......2:"'J(,lilln·ll·o�l)i8(\;es,ll',de eplt
I" "'d .,,;¡

.

¡11-"d,C,.vCdO,I-,.1I1 pll:t'X.Q. eque uleaareacao(osanmnosaulmttllO:l l'fl- {I",' '-'lC U:. ;j"""C (� s,uar

¡1(l�SO'; tt'ltílrcs nma [l:tlll :l II ea uf) (¡lle In- ;- l' I,
.

1 11," l' u
'

I
-" d·" ,.' 110 cerll'IL' :10 do iUoo 1pol'o ]10 r !J 1

.

II
(.' ;1,..1 .,1 ,r': "1" 1, I,' 1 , .. '�, ruo.l�l,lSIlO por eLI� leql]�sl[,ala. lUas O açaoque ever3 serentregueaLeaodla�O LI ln l I

..
(JW, �ceJu 10

.'U' .(il) D, IO ,...( nlo. Sel llU I ..l ,OLca Ion,

,IUOI'!'Hlm'lll"tntior 1I've ('lIP, I'n,rlll11' loao DO S{.\lIS I :1 l GO rrént.e, saindo o urestit,o funcbre da casa
t. ,",

' ¡. C J' i' f' '(\ �, lO snpra cl.auo mezo t

''-'Ill, plll'::�;¡� lillt-'flie e prl!l:orosa, �OIl1(�\()U PU!' l'ompilnl('s, porque s:JI\('l'iorlOenle lhe roi or- __' _. rit; sn:l !whifa<:ã.o, na rua d:�' Economia n.�
St' j!I�IJ!lC�il' d,' li:r assnmlflo a drfBsa. de .quem I dl'nado que d,'sse :1ln.{:'!Hell!O á força. �ontlea a l;¡ef{ueEUa �ulmi- 20 a 7ft.

'
' .,'

!e:tj \'i� 1,]0 ;ls:,n.rl:'Il�O a hOin:'r�: de. tn�!Jlletos I A� pOl'hs do trihullai I'� :¡ teia, qne separa nishoa:thr8,'
grossell'o,s e. balx.os, que um t\Ia o il1snlla.ram

f) !¡I¡il'ico do I'spaço ['('�l'n:ldo :w pessoal do ., .

A direccão dos caminhos de ferro do sul
na �!la dlglilda(!l' ¡le homem � de r:�lthe. juizo. psta\'iHn gll:lnbchs por sf'lllinl'lJas. !. No dIa 1;2 do corrr.nte d�vc rcal,lsa,r-se ('Ill c �lle"te e�tabcleceu �)i'hetes a preços reou-

E esquecendo que () seu. nO,l1n ¡�I'a �lI'i �¡S- Na quio!a-fl�i!'a á tardp ;¡ força retiran I LlslJoa nas s:11:15 da n�daq;ao do nosso c.ol- zidos para �. telllpo�ado de ban�lGs de mar.

t�do. ll:� lam�, com que I.lln .I0l'n.:1I, t�. pst;) prn- ¡ f;em qne mnnifesLlção al;4nrna so ti\'csse da- lega Comll).(>l'clO d.e, Portllg[J,�,. t�m:l l'eUfll�O De Louie para LlsQoa, BarreJro Oil Setu­
Vlnr,l:l e esc-nr1o, dIe VI!l!!a (jlt 118lefl.der ym i do n'aqLlclle sentido.

- dos representantes cl,os mUI1lClpiOS do p:m, ¡Jal, spndo llma pessoa, La classe, 9$500;

des�r.�(:'lado, tendo :1 P�il�lS., :,' .

S:J3 /�(},�clen;,;�a,� I As expansões trad llzi ra l.n-sr. pm foglleh:s: qll� adberi�'e� ao CQn�_ile q,�� 11�¿.s.f\)i �'eilo I �.:. � �,46�;. 3� ..
a" 5���O. Bil,he:e� ?e fan:ili;¡:

tom,u l.:e ('onias .do (,1,le. Ltzta. L, II um 'Jles I hnç:t(]os ,lO nI' DOUCO depOiS de ser eonltecl- I p:-la .commlsscw de reSIstencia o¡ganJsada no :-lJe t.re� pessoelti, 1., 8$8,'70� "".' 6$9601
cendo ,I, plol[llenC13, lu,�llgOI} os .q_ue, sem.ct I d;1 a decisão do' jnl'y. I Jlslnclo di� Erora.

.
_
.' .

3.", <1$990. c;�J?:1. pes-soa. �ara, lIlil!S de, tres
verdad.elra compl'ehensao da polItIca: gl',:'lI'l-1 ·Ed.ifi(::m!e I' :lllamtnle l,norali.:'ador tudo I O sr. 11�!lIlS�ro do reino 11ao eo�tmllOI] :lIrl- pessoas, La; I�tWO; 2;\ ;:,,�970; 3.2 4,$280
tam mlserave�me�lte em tomo do chtl�, t(1ll11-1 'F!I' aC'ontl'ct'll! 'I da a rllbltc¡tçao da. reforn)� relal,¡¡-a aos QU- eada uma.

.

dando-se em mtr,¡gas reles e Immllnda.�, eOll:;- \
, ,_�.----------,---' tros dlstncl.os, porque ('s¡� vüpdo ern qne De Faro, para o 1116SInO destlOo, 1."- cla.s-

tÜuindo :t eansa Ol'i¡linari:t de I,aes desordeT}3 Es!('\,p ;n!liI0 cnnr:nrrido o ba¡ie re¡ll¡�af161 param as modas e dpst'ja q4H todos Ille 1'5.0 se, 9SU60; 2.\ 7.%820; �3.í>, 5S600. Tres pes-
e �rejudicando a ,defesa do re:}, C?In arrolO$ liO (tn'!llio LnIlJ,Jl;¡n(), no domin�() ullimo, i pedil' a sila alltono�nia p�r;t cnl.f¡,1) sondar o so�s, La, 0$300; sta, 7$�?2: 3.\ �S230.
nOjent?s de porlerlO, como Re :\J�Sf!ça de.re�SIl danç.;¡lld,o-sn "mill1:Hlarnpnll' ;¡t,ó 5s dnils horas .,'

Lel'lTPIlO COIll respeito. a flJLura� ,�leIç,ües. . �laiS dr tres pessvas, i.'a, 7169/0; :].", 6S260;estar as Sll3.s,ol:dens e �lO :,t'nl('11 P:IJ':U"U,;ll' r. rpliranllo-'sl' f(Hlos <lgTi-ldan'lrnelile illlpres� Se c.edem aos dp.seJos do mU)lstro �o rCI- 3.", 4S480; . ,

de �,erla [1,H'Cl,alIdafll" b. !on�1\ d(' IlI�ilJtar D
!
slonad(\�.

,
i no, rl'ltrilrrl-tie l'sr'�r:ml,�ad(�s no Clli11pr¡:11cnt? D� AlI,JI1�eJ,a, i_a. !):¡)'¡O�O: �.\?�?80; 3.",

quel';I;JlI'fL,C(w:olml� () �t'lllll/.:(JOr{aJ ;¡nt('('ess�r ¡ QI¡I':i dln'(·.r�,o dn nwsrno gremio não. es ... ¡ da� promessas feitas, se !lao (.;\)dolli lq_ çsta 5&,0/0. A.le tre: PCSSO;¡�, 1:', b$�20; 2..",

tt'�' di:Hlnl�!:-�,;.¡�' ,afll'�:'\. !�r:l .\;�lt'�ll�, ,�m ell�o, mO¡'('(;:l I� 'Ille ('onlilllle a proporcional' a,os I ��lOenle sob!'? Etl:lS, cabeças a espada da 6�6!�¿ 3.�, :�l4y: �Ja¡:-. (�e f.t;rs pt:ssoas,

pe¡!l; p;'1rILl�1.I Llh�',�.. 1 .l"lU (1�11\-l e mdorru- srlJ.'� �O('JO� ;H]tl!'ll(� agraoarel p;lssatempo. I
¡efoml;!.

._
. . .

L ¡<Z'>_.20, ,..J.

'_ JS?�O, 3., 4?W?0, rada,
reI rI [1m pcnm�,lll:U'. 1 ;¡mlWIII n;lO ablll I¡ou di'

i
.. , , ------- ,Da retllll(ln, a (¡:tt' nos re!C'í'lIllOS, pOlkrla Os b:llll�te� sao \ahdos por 60 dIas eXCê-

wenfil'o;'¡I1.'< 11-; Il,'poilw�ptll� ILis tl�_;;kn)!!i¡J!:¡:; l.ollelu!u a f;1I:l rOl'lnalllra em Illedi�illa, j'l'Psnll.fll' (JI,JOllla t:lJISil hn;1 SI' ella fi)s,�(\ [)ClS- pl.nando os "endidoi; dp.pois do dia 19 de se-

irac,.¡¡s;!t;:to; :,(' ¡,d,';IHlia., Il�O el'lWl iUll'j;·;;- .oht.:ndo difitínr-çil.o, e aelia-sp já em Faro o
,

tante ('\)11I'01'l,ida p �(� SP f's¡alJeleces�(� um:l lembro, que só têm \(�¡idade para (\ regresso
In.'ll;{' llnifof'f,Il"s. t'xp!i",na-se isso pela dJli- no,so ;I1Jii)�() sr. dr,' Jo:-:é 'Freàeri: o Cortes

I
\">r,I:¡ihra un:YII, III;,:, dl;;'·rolt(iarnos muifo at.é �O d,) n�vembJ'o. ,

('(!ldit'll' q,w Il:r eiu apprdH'ndel' 1<l(�t(lS que Ml'nf'zt-'s. dos n'��lllrado::,. I E concetJ,do a c�da passagcm1 o trans-

(�!' pa�,:,,)i:1 j'flpid:w1"ntl!. e em meio lrUma ag- i I�t�¡i('¡I;t1nos (I nm,o melli,'!) r t,oda �l �t:a l Com �'eyniõ?� e eO�l)ieios nada S�' ('on�c- ¡ porte gratuito ne trinta 1.:ilQgrarqmn� dt;) pa'!!
giü:l!epçã',:. M<;!';)¡ po!' ¡sto mesmo, a a,Ccusa- f'lmlhn. [

glH', esta ISSO ,1'Q. so!:wpmente pro\'aJo. gagem. .

:I:

Na quarta-feira esteve entre nós o nosse)

amigo sr. Gondido Alves Cavaco, d'Alic.
:::

Acha-se n'esta villa o nosso amigo sr. Se­
bastião Hodrigues Centeno.

A esposa do nosso amigo sr. Manuel Vie­
gM Espadinha den á luz, com muita felici­
dade, uma robusta creança do sexo feminino.

Os nossos parabem.

N.O i,� Saudarle-mazurka-Castro.
N.o 2-Dan�a drt Côrte-ouve/ture, arre­

ylo de Casiro.
N.O 3-Tan,go afr£cano-C�mpo�.
N.o 4-Adcu$ a £ODora-passo doble - D.

A. Caldei ra,
.



m�nha fuga, algum,.dia saberás a �M me (�e1)es));, _ • ¡ O primeiro hnudc tOll;¡ilrá il 11il1{;,-��l[��J;-
H.a!endario da semana j e isto quando o d�sco solar, rntl� ruhorisado, I'l.xp@�"'taçao de eor-ttea ¡ fica estampa allusiva aos rt'$t,{'jos antouiuos.

�-"'�'f-� �'f:;1; ¡ €spa_lhava .�e�s raws de ,despedida sobre a- No .dia ,I de ��osto, par.a Hamburgo. F'I' Agradp�:erno:-: a visita p. tl('s�'j�m().s que.o
�"w t¡¡,\-\,

, 1 quelle maravilhoso qu�dlo! Antonio �ant�:-:, .

.){)o
_ far�jos. Para Bremen, seu propnetauo, o sr

..
Brito j\ugll!·ll'a. \'"p

��,' __ �,'�,;:��,,-.�,,":;".;" I * * I no Pallas. Spilhaus & C. , 1 pacote de ben-I coroados do melhor t'XII,o todos os seus px-

_�_"_ _
•

_Deeorrertl,m alguns annos; ella ca�ou ,J�-I gallas de cortiça. V,. Garrelon, 147 fardos. forçoso Rewmmendarno,s esta rllblin)t�n (I

AGOSTO 3 I DIAS pOlS com um delegado qualq�,er, c vive fe.hz �ara Londres, no Lisbon: Thomaz Bayley, I '?das .as pes�o,as e em especial ao conrnu-r-

-=� com uma bella creança, elle tr abalha em LIs-¡ a fardos e 14- saccas de rolhas. Para New- CIO e industria. ,

�!, Domingo-S, Tib�r�io e sr- SUZitn1. boa n'urna .se�retaJ'ia; B enL.re�e¡� os co�lega� , York, n? Clyde: O,. Hero�Ll & C.a, 57 fardos., Toda it eorrespondenci� deve se.r dirigida
1.2, Segunía-v-S. Gl'a�¡Jlano, M.

.

com a �a.rlaçao das SU;)!'; aventuras galautes; I P�¡r� Leith, no Ossian: The Cork Coæpany I para a rna do Alcantara. h2-B-LISh():l,
13, Terça - S., Hypolite, M. (£ Q. mm-I mas omitindo esta, parece que lhe vae na alma I Limited, 47 saccas de rolhas e ô4 saccas de I

--�_. _.""'.".... "" . __ .�,..�-e�='"

guante ás 4- h. e l1:2 rn. t.: I a este respeito alguma coisa, que não é s3u-1 quadrados, Pétr,a Bremen, no Pollas: Victor I ANNUNeIOS
i4, Qnarta�S. Euzebio, B. SL.a Athans- dade, ,nem remorso! '

..' Garrelnn, no lardos e 2,,0 saccas de ro'bas.I------�- _

sia, v. MUltas vezes ella na provmC1a procura sa- Para Hambnrgo, no Cintra: A. Soares, 11 O. llD�,' DAil",lau _.f1AST'L§ ,V,.i(��if5, Qninta- � Assumpção ele Nossa Se- her noticias do homem a quem é d�vedora No dia 2, para Bremen, no Ajaix: The I U§1_¡�''H IUia 11 II U'Jv� 'l�
nhora. de tanta abnegação, e os olhos marejam-se- Cork Cornpanv Limited, 225 fardos. A San- I

•

.

�.
.

16, Sexta -- S. Roque, F. S. 'Jacinthe, D. lhe de lagrimas, quando remonta áquella epo- tos, 225. H, Bucknall & Sons 30. Lane & I FranCISCO Xirnenez, r�sldcnte em L:J-

17 S Il I 0 ü � �j da sua mocid d S 3r::0 p N 1,r
'

Pen: I gos
vende (JS suas propriedades l}llt' P();,-

,
.. anaco-J. 1ú,ameue, l�, ca el sua, moei a e.

.

autos, ;). ara ow-York, no eninsular: ,p' C' ille ios : -

'

,�' .

______l1li-_ Serão urn testemunho de gqlldão estas la- H. Bucknall & Sons. 1:150.
sue em astu ejos, que sao tis scgll¡nk�,

Foi pouco ani�arla em. transacções ,a feira ¡ grimas, ou I�averá �or acaso a�g�m alomo de No dia 5, p;¡r:t' Anvers, no Saint: Tile U�18 C,�Si.l ni) rua Lepe. UI:1 l'el'�él�O_""
de S. Lourenço (jo Palmeiral que se f'ff�Ct.LlOU amor crvstalisado fi aquelles aljofares? Cork Company Limited 810 fardos. Para AgUe: Ve,anor• U.m e.ampo com algurna-
d d· 9 N'

.

b ' L' 1
. .:" -, fiaue iras em I'ariquejo.o na . 1 a? o sar ernos. rverpoo , no Athenian: 1 he Cork Company �

Q
,

...

AL'IEIDA BessAT' it 1 120 P L 1 L' I TI
uern pretender comprar póde dirizi¡

,.. ) .... ::-". i.rrm eu, . ara om res, no IS )011: 1e I t X.
L

Cl C L"
-

1 Il
I car a ao mesmo .L irnenez.

.--reo-�- one ompany llnIted,:'>1 saccos ( El 1'0 ias

1
. --------

A vegetação dtts Andes e 1.45 fardos de cortiça. Para Antuérpia, no " 'TTElR CA-O. Psrtuzal: E. George, 54, sael:as de 1�)lhas'l A I _

til

l'tQuando atravessamos um bosque, en con- Pal'a Bremi'n, no Pallas: A. SIlva, 49J far-
tramas, ao lado do roble collossal, os mus-

.

dos. A. Soares, 295
..
H. Bucknal1 & Sons� ¡ �,lESSINES-ALGARVE

gos humildes: a palme1ra, altiva, que se tem 310. Para Saulhampton, no Clyde: GtJdew! If." , ,

, ,.. 1 I _:I sustentado durante inumeras geraçõ¡>s, tem &: Bucknall, 50. Para Londres, no Lisbon, ¡
--,sia ahel to o !told d.l �StdÇ,lO de M�s:" ...

a s.eu lado o ephemero lirio; umas se arrns- H. Bucknall &. Sons, 715. 1 nes�,com todas .as ('?mmO�1Iclades e assplO.

tam sobre a terra, outras se elevam ao ccu. No dia G, p�tra Londres, no Malaga: The I .

E seu prop�leta.l'lo e dlt'eclor _o sr. Anlo-

Sobre o corpo imme'fli�;o do roblJst.o «cara- Cork Company Limited, 220 fardos '(le apa- ,

nlo Pedro da lj onscc", qnc se �lao Ipill I'0n­
coli)) dão uns giros em espiraes a « baniQto- ras e 30 saccas de rolhas. PaTa Londres, I pado a despezas para prop�rclOnar a lodos

ria) e o eonvolvulo, que, entrelaçando-se de The Cork Company LimitNl. 280 fard.os de os S�llS frequentadores o melhor hem estar

difIercnle$ formas capricho!:ios festões em qlle aparas. Para Glasgow, 1. C. 'Neves, 212 far- posslvel.
brilha o ourQ ao lado da purpura. O «tolni- dos de apal'as. W. Rankin & Sons, 164 fal'-

-----

fera») aromatico� se acha asspciadu ao' vem!- dos de áp�_¡-;1'S e '24' saccas de ql1adros. O. p-A M, Un II Un U b � tr Hn Nn tr¡1 Hn U('\noso «manzanillo)), e a /luina, á anore da Hel'o'd & C a 28 d it P I U A I�
'I \., .,

saccas e ro las. ara I
vida; a maís preciosa producção uo reino ve- New-York, H. Buchnall, 350 fardos, IIgetal, mesclada confusamente com a «apa-
cua)) e a ortiga. DeCleetos de � � de B1Udo

M�is além apparece o «lisiante) enorme, de t SOl)
qe cujos ra.mO's pende e balanceia Q «selva­
ticO»), que, ,mitando a forma de urna Qabel­
lell'a encanecida, imprime ao gigante dos

Elle er3 f�slu¡Jante; espirilO alLivo cheio de bosqlH's, o caracter da vencl'avel ancienidade.

'vida c de amor! Havia no seu eerebro o sen-
O «Ioranto)) e as «O!'chideasJJ desdcnlJ.an-

I· d
' I· "r, do de tomar seu jugo na terra, fixaram :'ina

�.imenta Imo a. poesia, essa. uz que \'IVllJea

a alt1�a, cqnjunctamente com uma certa intel- I'esiden�ia sobre a copa das grandes arvores.

�¡gencia pra,tica fracção! Por toda él, p�Hte yemOS o jll!lCO ao lado da

Elevava-se rapidamente ás regiões brilhan- rosa, a grama com a encina, o Crll do com o

1
.

l' I tomilho', os aromas mislurados com as exha-
tes do ideal, e ahi se felxava a agar pe as

meigar auras da pbanl-asia; mas t:unbem, se lações mo.rt.iferas; o veneno com o antidot.o;
'o acaso obrigava a descer á realidade da vida, o graq�e, o pequeno, o l�ello � o hor�oroso,
.,"1 transição fazia-se sem demor;},! ,

o eslenl e o feelln�o; a dIlatada dlll'açaO e os S3nta e Rcal Casa da �Iizellicordia
Eram as férias do Nat"a,I: fe,'rias e,m qne, I

momentos. Conclu, Im�s ljue, as pla.ntas espa- de IAmlé
,como era fle costume, ,,'iuba passar co.m .1. fa- ll�ad.as soh a superfi�le dos And¡�s, sem. de- .&_,rISO IJNICJO
milia ti villa (k .. onde linha occasião de go- slgmo" e em eonfusao e desordem, remalIl

,sardas divertimentos que UJ\1a terra de pl'O- pOlv t��las �:<; p��t.�s:, ., l" I,
Ficam por este, todos os devedorf-s á San­

vincia pode offerecer: soirées, picnics, etc. .Po:.�m �ao :l,)UIZC��)()S r�a �.I:ltUI �,z.<1" y�;as ta �:�sa. intimado.:) para.,. no pr:tso ele 8, di:is
Foi n'um (restes ultimos que appareceu a pmn�,ll.as.lmpr_essões. d.CSCODrhamos 11,1s _,p- satl::;l:,�('re!l1?s SC'llS debilos sob pena d exe-

'fiiha mais no\'::I. do juiz de direit() da localida- p,ar,enclas,.e n�l0<:,con�lu:lll�s .'1:1,tC8 ,?C, p�n,?- cnção Immi'dwla.

-D, e,. uma 1�I1¡,a encantadora, muitq Sen?iVel'l
Llar, eonsclenCIO�(lmLntc, cm sell SdudualJO

I Loulé, 9 dr) agosto de f895.

'Inulto poet�ca, com a cabeça sempre cheIa de augusto., '
_ r)"" _

O PfO\'edor,
arcntnras {unamhnleseas de heroes d!} roman _

.

Acocol em() no,s, ob�e�,emcs, meYclmo.s a�1�1 .I. F, Cassima.

-ce; exc,usadn é ,iizcl'-se que o nosso' heme, !Isemos anLes de dceI,dlr i'obre ma IerIa taCi

sedento de distrações, fez todo o possivel para Jmpor�ant.�. ,., _

Estabe�eeiment9 tllel·nul.!
est.abelecer namoro! Bo]lquelmr., 18-·-1 -9,)., Gias �alda§ de N.loneBiiquc

E foi Qem suceedido; de forma q,ne, em (rl'aclucção), Ag.ostmlw Gonçalves. A nova administração participa aos fre-

'}lOlleo lempo, mna correspondencia recamada. Publiea(l!õe'S qmlltadores que já. introduziu importantes
ne !.fml1QS, os rqais patheticos, os mais entcl'- melhoramentos não só no parqne mas nos

,necedores, eomeça ct ser 1.{'oe:-u]a entre elles Dil,lrio dn Alel/lt�jo. Supplemento litterario

I
qllêlftoS e

applicaçõe,
s hydróth.erapicas conseJ'-

com vivo aran! n.O 28: vando ou melhorando os anllgos p"cços para
Quando as férias ac:,¡bal'am roi um (I-ia de «O Mi�(Jrva), por �i:H1ucl Bento de SOU-I' aqu�lks qlle não exióirem augment.o de co-

verdadeil'o clesg'osto para ambos! Mas como za; «QueIXume)), por Pamplona Côrte-Real; mOlhdades.
. . ., I

os estudos cm todas as eSI�ola�, sIto inl:erce- «O ol'acnlo (10 m,arql1e2: de Pombaln, por Ca-I Que�n pl'Ptencler rlll'lglr-se as Ci1ldas de

ptã,dos pelo descanço,'lovas férias cm �JOoco millo Castello Braneo; «O Ciume»), pf)r Bo- MOllchI4_ue deverá rl1\JerCçlll' a eorresponden­
DS reuniram, e os eoracDes electris3dos Delo _cage; «A bella sociedade)) (conlin!]¡lção) por I ei;__¡, pala o direc�ol' -=- João _13en1e_s _ Ca.st�l�.
:Jmor (ios vinte :lnnos, enlraJ'am no �ureo e�m- Anastacio Cunha; «Ado.rêlcãoll, por Edllardo Branco.

po do ideal!
.

P.; livros, folhet.os, noticias, etc. -.---;--.--�-
Trocaram-se yersos alt.ament.e inspirados, -A Covilhã, realison I.ambem os seus fes- ! cOl Elteelame

tfJue eram recit¡tdos no dub entre as �cc¡ama- tejos em hOl1l'a de Santo Antonio. Sa.hin o ILO 2 11"esLe utii <llrrw,nach mensal

çôes (ios cil'cl1lTlstantes, fez-se prosa adrnira-
.

Solemlli�ando o 7.0 centenario d'estl) san- cOl'respondente:lO mez de agosto. Esta pu-
vel e�JIJI ,cil.(�ç�es est,rangeiras; em�m, um veJ'-¡ to pnLlicoll-s.e ali um �Ilmero unie? íntitnla-, l?li�a\!á() é él. uniea n'�sla g(:;llcro em. Lisb,o�l e n I N U [ I D n A J" D n
,dadell'O deltrIo em (,oda ti extensao da pala- do:-� Covilhã na setuno ccntenano de Santo ¡ e ¡1edlc;:¡da em especial ao commerCIO e a m-I U n [ Il U H U n U
vra! Antonw. dnsll'la,

Porém, eam? Lll�O. �el�1 fim, um Lelia dia O primeiro êlrtigo é assig?ado pel() dr. Go·· I O presellt� 1l11I!lcro traz. o relra!o .e hio- \ IMocsc 2:0003000 réis fi juro Ila·
mnque ae,lr,etl'lsaç(tQ.la lmh:J. chegad.o a pon- raldes c t'egl]em-�e os 8e�l1mtes:1I

graph" do blleCido estadostx AlitOlliO AII� soavd e com hlllOllieca.to de ne;ÜHlll1 e1cclornetro j)0d:-r pl'��lsamenl.e I (cS�nto Antomo cie. LIsboa)), pel� p:l.dre rusto d.c A�Ul�.r, 11m al'll�O corn () Ill.lllo-A ¡ �� (. ".
v

� •• "
'- n

ll)éll'Cal'-tll� o a�..,gt�11) d(� dCS\:IO, lao, grande, FranCISco M. A. de P;Jl\?; « As tradlc,çÕe�»), ¡lndllstna �aCto¡I,al-�poesl;1s, anpdoetas, co�- I �H'a mh¡I'maç,t}rs ttHl�jtWl·se a tl¡o,.

er� a,tensando flUIdo (!) cornL)lna:r�,n um r:l.�- por Alhn�uerque; «O IIH.lagre'c 0. hypnot.,ls- selbos, r'e��ell;:s,ma.xl!nas, penSillT1!:�I�,(iS, ngn- fa i¡edM�r;10.
�e:() a t;¡rdr, relos campos; e alll iMam SOSI- mo)), rOl' Manuel AnaqlJlm; c<Sah'e Anlol11)), cultura, ]3rdmagem, mereado.3, [eIras, um' ... '

,

�hos \'('1' o pôr do sol, conLemphr?s v('f(fe-
¡ pelo padre João C. Ba.rbas ela Torre llamos, II�appa desenvoividn da hora das,lfl�rés� nas- ---,------------------.-.------.-.

Jantes p/'(ld()�,rzs r.;gnrls que carnain das fOl1tf'S, «A flor dos santos portugnezes»), por J. Bo- CImentos elo sol e na Ina, calena:ll'lo, ICi'I.:tS

\lHf \ríV1! hO J'1j:Pl) \G11nl�(/'ant,q('mperfitmrulapelohrdldodasfiÓ/'I's,etc., l,'o; (rSantoAntonio orador)), por João Fer- religiosas qlle rierem celebrar-se em agosto, ltlll)J IJJj�ll l1j�J I illi 'li nhlJ
('te.; l.odavi'l, a natureza por mais poel.iea que T'�Z ,ie CanallJO Megre; «(Fundação dI) ('.on- I algnmas leis, rte, E

151'.iCi, Laillbem lcm o sell bocado (le material, I venio de Si-Into Antonio da Co\'ilhã em 1553n, Consta de 8 paginas eom uma (,:lpa rm

QU
J NQU 1 LH

......

R I C
t� é exa�ctamen(e �l'este pOnl(), qne :1. penn.:! I (lOrinda por um covilhanf'nsc; ('(�m filho il- p::J_rcl. de cÔ,r,n:: qual se vêem anJJlln?ios d:l;� 1 ' t /1... J

m� \'aeillu, nas maos, sem �aber como elefinlr ll1sLre de Porl,llgal)). por Anf.olllo Catalão; prmclpaes taLncas c casas eommerWles. b
.

D1�

,cerlo,S ra>gos do. cora.çâo hom,no! Um oulro ,rtigo e rlu", poesi", intituladas I rlistribuido gr�t;s �os srs. annun,ciaotes. P�I' I '
\'almuuu. �lachadH & Lto

.-M'ls I) qlJe e Incontestavelment.o \ vcrdade, cc Olhos rerdéSJl e « A AresH, por J. Peretra assIgnatura 2�0 reIs annnaes, tendo o assl- n-·H U A n O S D O li 11 A D O R fi: S� 1\
¡_. qllll o nosso her.()e, n�lJin dado ,mome.,nto, 'I Barata; ((Quatro c.antos)) (poesi:l) pOl' Alfl'('¡]o ç-n.:llJ.l.e direitn a (bis br:int1es (Ine. Sf'l,',�()( dis-!.
b d d I ¡ d C P 1 XIX I J I JO ("()bre ], ,i;')

a an OIlOll e su Illo �I, e�mra� }eua. Izen-¡ Nnnes orrêa; cc ortugal no srcu o L ,n, I tl:l.
)UlI os 8�m�''3tl'a rn'�lll�; Dnmpl'O a\\I\:0 �. I

tlo'llie .co,m YOZ auclonlal'la «nao estranhes a pol' Cal'doso de Paula, reis..
'

llAfNH}\ DO RAILE

Senhora, perdoae l. .. Ergui, ollsado,
Meus olhos até vós, .. Depois, senhom,
Depôis, .. Quem rê raiar a lllZ da aurora

Que não adore o sol immaculado ? ...

Nova tabella de, emolllmentos e sabrios
judieiaes, e modiíicação do decreto tie 15 de
setembro de. 1�92, na part.e que se refere a

processes cnmmaes.

Com todas as emendas feitas depois da

puUlicnçl'í,o na folha official. Um elegante \'0-

IUtTle de 120 paginas, err) brochura iOO rs.;
cartonado, i80 réis.

Grandes deseonlos para revender. Livra­
ria de I?� Sihrêl., rua do TelhaI, 8 a 12.

Se o pó, se a herva e o proprio Yerme o adora,
Eu que viv,ia em trevas sepultado
E sinto e pensp, que hei de, oh sol doirado,
Depois de vos olhar, fazer agora <l ...

Que ha de fazer um terno coração'?,.,
Sentir por vós immeqsa gratidão?

.
Mas esse �,entimentQ, ah! é tão pOllCO L._ .

Amor? E qUem nfw ama um:.. rainha?

(Senhora, pcrdoae a0 pobre louco!. .. )
Desejo ainda poder chamar-yos ... minha!
Loulé. QANOW,O GUERREIUO.
._-�._------

UM ACADEMICO

Solicitado." _forenst�
LOULÉ

Enmwrega-se de lluaeslluell nego�
cios judiciaes n'esl,n comarca.

Tamhem lece-iona mathematlcu c'

l}hJsic�, cursos completos Gil suas

IHUtC3,

AMORPHOS, CEBA E ENXOFHE

l�speei81hhule énl sabio de
todas a,s qualida(les. pO)·I}r{�­

, ços senI c�nIllpeteneia !

Remettem-se amostras a quem as re-­

quisitar.
Pedidos a

Calçadinha de S. Miguel, 14 e t6

J:_¡ISBOA
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� FARO ii§ -=- �i
� CONSUL;"I'OB·IO DE::t'fTr')._B,IO �i
� DE �I

i J o NUN ES M A D, E I R A
,

� I Cadeiras de diflerentes modelos, sephás e canapés correspondentes, mesas de cabe-
�

I
ceira com uma e duas pedras, dilas para sala, escriptorio, jogo c centro, etaqêres com pe-

Rua Direita� n.' L! � � dra para sala, commodas e meias commodas, lavatorios de mogno com pedra, espelho de
.

._:®�__ � I christal c gavetas; dito�. de fel��o, completos, com. valvula� !�itos de mogno á ingleza para

I �'�
, urna e duas pessoas; ditos de ferro; berços em diversos feitios, espelhos para sala e quar-Chegou .d" Lisboa e installou definitivamente um consuitono Denum« cm "! to em diflerenles tamanhos, serviços de lavalo:io em loiça e zinco; papeis pintados, toalhei-

� Far!), onde se extrahem dentes e raizes sem diJt, mesmo ainda os dentes abandona-

'I'
ras, cabides, ca,ndeClros ,de suspensão e meza, rel,OglO.S, espingardas, accessonos

p.ara
as

� dos por outros dentistas.· .

.. . � mesmas, ?leados, bagl�et para moldura, oculos e l�metas ,�e .todos �s graus.

�
Cal, oca dentes e dentaduras al'ttficiaes, para mastigar e fazer _todos os exeter- � Sortimen to comnlAto Am fr.rra sens (1 rnŒ:lll. tm t� c;: 'lilt os (\ 10'(>')".. .

cios como se fosséill naturaes, sem molas nem ganchos. �,' Encal'r�gam��� 1;1-;qu;;��q�-�;O�o��el:t���;i�� ·�·;�¡g�s·�¡t;do;, e'b�'� assi�l, (]e�llalq�;�;'"h Empasta os dentes cal'-iados-Lúnpll a pedra e branqueia os dentes, � encommenda que diga respeito aos mesmos.
.

�
.

��tan¡qnt() especial dos den�s c3�ados, sem os extra hiI'. � -�������.�����-�������������������

i,�',',
Concerta as dentaduras qltebradas e conuuc paladares artificiaes c obturado-'� [1.111) ,1.eNIID'JE DEPO�ITO DE MACHIN

1

A:� DE CO�TURA. res. Vende elixir denuui» e pós dentifiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis). li i1\ . � lJ . l)Gengivana Imstenal para evitar a caria dos dentes, apertar as gengivas e ti-

� rar o mau cheiro da bocea, 18>00Ú reis. DA, BEM CONHECIDA CASA

� Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de-dentes, i Irasco 300 rs.

"'1\. :.¡r-E� JrQ""L':)_.. ,IA-� Rf'rnetLe-se pelo correio. ..l...'/..L ..J,..V...L .....1::""'- _� Extracçües gratis aos pobres, das oito ás nove horas da manhã, DE

i� Este dentista vae a qualquer cidade on vina do Algan'e executar qualquer� trabalho, quando seja chamado para esse fim por duas ou tres pessoas qne care­

� çam dos seus serviços.

���If,V'\'ir¿,�r.rtt'£./W¡"'�Y'Wldt\ )T'\.\�i"'I..""'''IàW',"\'VF���"'W-\àW\;,:w'Y�\'IIN'ff''>à'''l.i''\.\'\t''\.l,W'''''Xff'!
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EST1\BELECIMENTO DE IVlOBILlf\
DE

BE:r-JLA & BARBOSA
PRAÇA-LOULÉ

LISBOA

UNICOS vendedores da machina :Jlemoria, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita. e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas.

'

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis,
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycccletes,

para o que apresenta os respectivos cnthalogos.

E�ta typog¡·aphia. cue acnba d� �e in-tallar
nestn villa, esta mnOLall1l em condições de sa­

Li3f&1l�r Il. todas .as enccæmendas ta.e.. COUlO: pro­
curaçõea, ordens e .mandados de pagamento, at­

tC1ltl1dú8, autonções, recibos, quitações de foros,
partioipacões de casarnento, enveloppe= 3 papel Linha de vap:()Jees ing'lezes

________nmbradoa, etodus oe imp¡6",'"" .. t""'" l·e�ar;içJ3e�. dos__ srs.. _ John Iiall . elun- -&.
publicas, etc. C.o., de :Londres.

CARTÕES DE VISITA K�I BRANCIJ Carreira semanal IHira Lendres,
100-400 t éis, ;)0-240, 2:1-160 locando no llorto de Faro todas as

CARTÃO DE LUTO

�.' • _ lOO�õOO réis, 50-300, 2õ�200 sextas·feiras, pela quanUoadc mini.
:-w.o 3 -100-600 réis, flo-aoo, 21)·-25') ma de duas barcas de Ca¡lg3.}'IIi,O ,J-IOO-700 réis, 50�400, ::lb-300.
tiW.o ,J.-100-800 réis, llO-4õO, �f)-3f)O Dirigil¡·se ao agente em Faro9
Garante-se o bom -::rtào, a promptidâo João ti'. b'etlJI1M'ba,

nitiilez, por isso que esta officina tem boas ma-

chinas e typo novo.

n eapel D�l £abaUo de Ol·�, aJé�
U de ser Imuto fino e de grande solidez, e
supetior a todos os conhecidos até hOle. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer ou tros acidos noei vos á saude, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum-

I mamente recommendavcl.
•

O papel Del (ja.ball� de Oro�
fJWe em LiabfJCl, mà dá Al:fandega, 160-1.° rellne pois todas as boas qualidades que os

-=Z=- fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combnslã.o lenta e suave ao paladar.

SEGUHOS TEBBESTBES Usai pois o papel-DEL CABALLO DE
ORO.

contra fego callua] ou procedido de raio e explo- I
são de gaz, sobre moveis, .propriedades p e�tabe- '

.

ecimentos, em todo o reino, e

SEGUnO� M¡\HITIMO�
contra ava,ria grossa e particular.

O ageate t>m 14oule,
Manoel Rod-¡'ignes C01'1·êa.

ESTE já conbeciuo vapor acaba de in;¡ug-uf8r a �l1a carreua entre (IS F(I\ltM do Alg!lrv�, LiF-
boa e POJ't�,' fazendo duas viagens qU1nzeDae�... •

Folha de Flandres de todas as qUrllidadei'. Os 5r�. carregadore!' ",erào a\'lsadof' eGnl antt-e:de,nc¡a OOt�, ow;> fi'm CJue Tf'{'{'r.c CArga. Sao ex-

I I b
.

h f JI d 'callentes aR acommod8t'õcS de 1.' e 2." �'amaras d'p,�tes n!tlp.m£co!l vapoTt'l-, El o {,f'DVt'Z offerres aos�'1'!a 'Irn!I! ..... Hli!l\.III'."i� ª !b41llI\\>t� l\ "p!Íma (' lum '\0 em urra zmeo estan o O!la e. .

Yd d ]' b
. . .- �. .' "_lC' vrlSr.i .. ��-'lV"V'<L' fi¡;¡,Il'U1 ,'W � �!.� , ,- ,.

,

'c' ,

.
'.' passageIros de 3.3 clll.!:!'e ('.' mmonl. a tl re atIVl-l, Il ngant10-ns 00;, llgore!', 00 tCInyÜ. . ... �

,

ID(!nlt> senridÕ este antigo e ac.rcditadissimo ferro ondulada pdra telhados, aleo de .ferr?, PREÇOS.DAS PASSAG}!.X8 PARA LT�B()A:-1.· dorse, 46(lOO rel�: 2.« 1'11l".e. 3é,()(\() reli,,: 0: ('1:l.��
eSf..abelp,cimento, onde todos os seus fregue- sortimento completo de ferragens e qllmqt1l� se, 28000 réi� .\genlte em I"�u'f)- .Jo"o Pe'reim ri'Altneido,

,ZP& continuará\) a enc.ontral', a, par do extre- Iherias tudo por preços sem competeheia. e , , :-1' , ¢ ..._.. '"" i ;aæm, ....

mo aceio dos G,�artos, um ma{;rnifico serviço l· Azeites finissimos de procei1encia de Abran T y p O G R A P H I A D O «L O U L E T AN O»
de mesa c ;\ maxima. modic.ídade de preço�.

' tes c Castello Branco, por atacado e a retalha Edttor 1'€5ilon5avel�ANTOi\'O MARTI'í\S CnRIA!lQ

TYPOGRAPHIA
flO

LOüLETANO

COlli·ANUU DE SEGUiWS

TAGUS
FUNDADA EM 1�7'j

!1li@CI"�D"DE 1l.NO�'i'III",�

de respGnsabilidade limil.ada

c:\rn,\L 11200:000�OOO nÊI\

Effeetua

----�._---��--����-

IMPRESSOS
Acham .. se á venda n'esla lypoglla·

phia hnpressos para liallpas estalis·
tieos do DloviUlcnlo parochial mensal,
a Hj�) reis cada caderno.

POR CHIA DA fl:ARCADA DA P�AÇA.
ll�OiYIAE

HALL'S LINE

Est:abeleeimento e armazerri de Iazendas de lã. linho. alzodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS'

. c"
•

-=*=-

4t,GENCJA DA

rl�MPANHIA D�� TABACOS DE· P�RTUbAl
:N"OS CON'O::EJ.L:H:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referi-da companhia. Depositos em Albufeira: Altc�

Ameixial, Boliqueime, Paderne c Salir. .

L�OS FUNL��DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

871a1'we,f Jilobl,iç¡1le� @c1têa
(

I HOTEIJ DAS NACOES
LARGO DA MAGDALENA, 85, i.o E 2.° ANDAR

IAISBOA

N'es:e hotel, um dos bem �c!editados I
da capital, encontram os srs. vIa)antes,pe-

'

lo preço de I�ooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETARIO,

Lu£z Allgusto Brandã,Q

3�RUA DOS CAPELLlS1'.�S- õ

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, uguarJente, farinhas, �.ereae�, espá:fo, palma, petmleo, saLão, phospl1Qro�

e b:'hra d emprClta.

MERCEJ\RIAS E DROGAS
Fei"laagems� tintas., eandieiI·o�, relogios, IOU�3S� vidrQs,
pel·fumal'ias .. quinquilbeloias� bijo.utel·ias, assnear em

quadrados par� ehá �� café e outro� 3lotigo& "o novjda,,�,
(EspemalJdade em chá, cafe e ch.ocolate)

Gl'ande e comllielo 8twl.ido run

OCULOS E tUNErAS
de todos os gleans

ESTANCIA DE �¡ADEIRAS �ACIONAES E ES.r�ANGEIRAS, Por preços modlC'os

lOULÉ-qJ1Zal1cd §tob1,;igH�0 @o't,l,éa.

E1WHEZ:\ n� NAVlmA�j\O A VArOn r'AHA. O !\ljGAH\'R �: mlAnU�i\.

GOMES VI

GOMES IV


